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Introdução: A gestão da dor aguda em pacientes com trauma é fundamental para a recuperação e qualidade de vida. Os opioides, embora eficazes, apresentam riscos de dependência e efeitos adversos, levantando questões sobre sua segurança e eficácia. Objetivo: Avaliar a eficácia e segurança dos opioides no controle da dor aguda em pacientes com traumas atendidos em urgência e emergência. Metodologia: Este estudo adota uma metodologia de revisão de literatura, conforme estabelecido pela Resolução Nº 466 de 12 de Dezembro de 2012 do CNS. Utilizando o Google Acadêmico como base de dados e o termo "uso de opióides no controle da dor aguda em pacientes com traumas" como buscador de pesquisa, selecionamos cinco artigos que se alinham estritamente aos critérios de inclusão, focados em emergências traumáticas e manejo da dor, e excluímos trabalhos com viés, informações repetitivas ou escassas. Este processo garante uma análise criteriosa e relevante sobre o tema. Resultados: O manejo da dor é um dos principais desafios da medicina de emergência, que lida com etiologias de todo tipo, incluindo traumatismos, contusões, abrasões, fraturas e luxações. O estabelecimento de um protocolo de atendimento frente a dor nos casos de urgências e emergências se faz necessário em todas as esferas de atendimento ao traumatizado. Estabelecer localização, intensidade, duração são apenas alguns dos critérios que devem ser avalizados para o controle e tratamento do quadro álgico. Os fármacos opióides são os de escolha no tratamento da dor aguda e crônica em todo o mundo. Se tem chamado atenção para a dependência e abuso dessas substâncias. Como muitas vezes o controle da dor é alcançado apenas com o uso de opióides, juntamente a outros medicamentos, o conhecimento médico sobre dependência de opióides é primordial para a escolha da melhor conduta. Dessa forma, para o tratamento da dor aguda, deve-se optar pelo uso de métodos multimodais, que expõe respostas clínicas mais consolidadas, além de redução da utilização de opióides. A presença de equipes especializadas no controle da dor na esfera hospitalar torna possível uma melhor tomada de decisão em relação às condutas e procedimentos a serem seguidos. Conclusão: A abordagem da dor aguda em pacientes com trauma deve ser multifacetada, considerando a eficácia dos opioides e os riscos associados principalmente para pacientes de trauma. A implementação de tratamentos multimodais e equipes especializadas é essencial para uma gestão da dor segura e eficaz, minimizando a dependência de opioides. 
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